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 Senhor Presidente,
            Senhores Vereadores, 

           

Requeiro, observadas as disposições regimentais e após ouvir o Plenário, que seja solicitado á SECOM, na pessoa do Secretário Nonato Bandeira, providências no sentido de produzir e veicular na mídia local material informativo sobre a importância do ato de doar órgãos para fins de transplante como ato de salvar vidas e transformar realidades. Este material deverá fazer parte da grade de divulgação permanente das ações da PMJP, como forma de contribuir com a campanha de doação de órgãos cuja finalidade é a de conscientizar a população e aumentar o número de doadores, conseqüentemente,  de também aumentar o número de pessoas salvas em razão deste grande ato humanitário. 

            Justificativa: A doação de órgãos para fins de transplante tem estreita relação com a vida, a saúde, a fraternidade, a continuação da vida com qualidade. A demanda de pessoas necessitando de algum órgão para viver é muito grande e falar em doação é entrar em contato com situações que trazem dor e sofrimento, além disso, a morte é uma situação que ainda envolve muitos tabus, e a doação de órgãos também envolve alguns mitos, a exemplo do receio da mutilação de cadáveres. Isto acarreta ainda uma grande insuficiência no número de doadores em relação à demanda. Por isto, concordamos e enfatizamos que a doação de órgãos para fins de transplante deve ser tema abordado de forma transversal nas escolas e em diversos outros espaços de convivência e interação. Na Paraíba, quase 100 pessoas já foram beneficiadas com a doação de órgãos e tecidos  e outras 470 aguardam em uma lista de espera por outras doações para que possam dar continuidade às suas vidas Uma campanha de conscientização da população, veiculada sistematicamente em mídia local, serviria como primeira ação educativa em relação ao tema e daria grande contribuição a este processo de conscientização, fortalecendo o princípio da solidariedade que deve nortear nossos corações na hora de tomar decisões sobre saúde, vida e qualidade de vida. Que o sentimento humanitário seja a única fronteira entre nossos corpos, afinal, somos todos filhos de um só Criador, da maneira que cada um O concebe. Vida, harmonia, saúde e felicidade é o que desejamos e buscamos para nós e para o mundo.   

Sala das Sessões da CMJP, 26 de novembro de 2008. 
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